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Graduado em Comunicação Social pela Escola Superior de 
Propaganda e Marketing (ESPM) e com MBA Executivo 
Empresarial pelo Insper, atua há mais de 30 anos no mercado, 
sendo sócio fundador da Urban Systems, consultoria de 
inteligência de mercado e risco de negócios imobiliários.

Atuou em diversas áreas da consultoria, gerenciando projetos 
em diferentes segmentos de mercado, dentre eles: imobiliário 
residencial, varejo, logístico, transporte, hotelaria, turismo e 
eventos, projetos multiuso e bairros planejados.



Com 25 anos de consultoria, a Urban Systems 

soma mais de 1.200 projetos em 900 cidades 

brasileiras, identificando oportunidades, 

dimensionando mercados e minimizando o 

risco de investimento em projetos e negócios 

de base imobiliária.

Atuamos em todas as etapas do ciclo de 

desenvolvimento de um projeto, desde a 

avaliação do patrimônio, passando pelo 

entendimento do mercado, formatação de 

produtos e estruturação de plano de negócios, 

permitindo o desenvolvimento de projetos mais 

assertivos e com menor risco de investimento.



DESENVOLVIMENTO URBANO 

E ECONÔMICO DAS CIDADES



POR QUE FAZER UM PLANO ESTRATÉGICO? 

DEFINIÇÃO DE OBJETIVOS 

CLAROS DA CIDADE

ADAPTAÇÃO AS 

MUDANÇAS

MEDIÇÃO DE 

DESEMPENHO

COMUNICAÇÃO

EXTERNA DA CIDADE

UNIFICAÇÃO DE TODAS AS AÇÕES DOS MUNICÍPIOS 

EM DIREÇÃO A UM OBJETIVO EM COMUM

CRIAÇÃO DE UMA CULTURA DE 

PLANEJAMENTO E GESTÃO

PRIORIZAÇÃO DA 

ALOCAÇÃO DE RECURSOS

PRIORIZAÇÃO DE 

PROJETOS



DESENVOLVIMENTO URBANO E ECONÔMICO DAS CIDADES

ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

Os estudos para auxiliar o desenvolvimento urbano e 

econômico das cidades elaborados pela Urban Systems 

consideram a dimensão ampliada do olhar de negócios, 

elevando o município ao protagonismo deste processo, e 

identificando, dentre os diversos segmentos analisados, as 

oportunidades com potencial para induzir e ampliar a 

sustentabilidade do desenvolvimento.



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

PLANO ESTRATÉGICO

É um plano de grande aprofundamento da dinâmica do município, apresentando estratégias para atrair investimentos e 

direcionar as ações de políticas públicas. O enfoque econômico analisa clusters produtivos identificando setores motrizes 

para o desenvolvimento econômico da cidade (ou infraestruturas, como um aeroporto), por meio de dinamização dos 

setores já desenvolvidos e por aqueles que ainda não estão alocados no território.



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

DIAGNÓSTICO

O diagnóstico assertivo da cidade é a primeira etapa fundamental no processo de elaboração de um planejamento estratégico eficaz. Ele 

consiste em realizar uma radiografia completa de todos os eixos estratégicos da cidade, buscando compreender suas principais forças e 

pontos de melhoria. O objetivo principal é obter uma visão abrangente do cenário atual de cada eixo estratégico da cidade (figura abaixo), 

identificando os desafios, potencialidades, recursos disponíveis e direcionando o planejamento para um futuro sustentável.



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

Cada um dos eixos é detalhadamente examinado, identificando os principais subtópicos que o compõem:



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

O diagnóstico assertivo da cidade é a primeira etapa fundamental no processo de elaboração de um planejamento estratégico eficaz.



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

Após apresentação do diagnóstico aos principais agentes envolvidos no projeto, a Visão do Planejamento Estratégico da cidade será revisada, 

permitindo uma visão mais detalhada e alinhada com os postos-chaves identificados durante a fase de diagnóstico. 

• Serão realizadas conversas com representantes dos principais setores estratégicos da cidade, para coletar suas perspectivas sobre as 

estratégias essenciais para alcançar a visão, de acordo com suas áreas de atuação.

CRIAÇÃO PARTICIPATIVA DAS VISÕES FUTURAS DA CIDADE



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

PLANO ESTRATÉGICO



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

POLOS E VETORES DE CRESCIMENTO



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

Todo o material coletado na criação participativa das visões futuras da cidade servirá de base para a transformação da visão geral em um 

conjunto de estratégias específicas. 

Para cada oportunidade ou GAP identificado na cidade é necessário criar um conjunto de ações que permitam reverter as situações negativas e/ou 

atrair investimentos para dinamizar a economia da cidade.

• Cada estratégia apresentará o seu objetivo, planos 

de ações e sugestões de ações que poderão 

compor o plano de implementação.

• A partir das estratégias revisadas inicia-se à 

elaboração do Plano de Ação com a definição do 

cronograma para a implementação de cada ação 

proposta, juntamente com a priorização das ações 

com base em seu impacto e esforço requerido.

O Plano Estratégico reúne as recomendações ao município de curto, médio e longo prazo, ancorado em ações estruturadas e coerentes. 



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO

A tangibilização e aplicação das diretrizes estabelecidas no Plano Estratégico para o desenvolvimento sustentável econômico e urbano de uma cidade 

ocorre com a construção de um plano de ações.

• Para cada ação sugerida serão definidos indicadores para medir a evolução das ações realizadas. 

• Será definido também as priorizações dessas ações considerando o impacto que pode proporcionar no desenvolvimento da cidade, de acordo 

com as sinergias e externalidades positivas e negativas de cada ação.

• Será desenhada uma estratégia de gestão do plano estratégico, identificando o papel de cada um dos atores que estarão envolvidos (etapa 

fundamental para garantir a implantação do plano).

CURTO PRAZO

ATORES

INDICADORES

MÉDIO PRAZO

LONGO PRAZO

PRIORITÁRIOS

RÁPIDA RESOLUÇÃO

GRANDES PROJETOS

MENOS PRIORITÁRIOS

Assim, constrói-se um vasto cardápio de ações potenciais por meio de políticas públicas e investimentos, que também podem contar com uma 

importante contribuição da iniciativa privada como fomentadora e/ou viabilizadora de tais investimentos. 



ETAPAS DO PLANO ESTRATÉGICO COLABORATIVO



CASES













OBRIGADO!

Paulo Takito

contato@urbansystems.com.br

11 99471-1640
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